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Introdução 

Anticarsia gemmatalis Hübner (Lepidoptera: Erebidae) é 
um dos principais insetos desfolhadores da soja, 
reduzindo significativamente a produtividade da cultura. 
Sendo assim, faz-se necessário a busca por táticas 
eficientes no controle dessa praga. O uso de genótipos 
resistentes por melhoramento clássico é apontado como 
uma estratégia importante no Manejo Integrado de 
Pragas (MIP). 
 

Objetivo 

Avaliar a possível resistência de 30 genótipos de soja 
frente ao ataque de Anticarsia gemmatalis, através de 
testes com e sem chance de escolha (oviposição, 
atratividade e consumo foliar). 
 

Material e Métodos 

As plantas foram infestadas com duas fêmeas 
fertilizadas/planta, por dois dias, a fim de avaliar o 
número de ovos e obter o índice de oviposição. Para 
atratividade e consumo foram utilizadas duas lagartas 
de 4º instar/genótipo. Para avaliar a atratividade, as 
lagartas foram liberadas em arenas e o número de 
lagartas nos discos foliares foi contabilizado após 5, 15, 
30, 60, 90 e 120 minutos. No teste de consumo com 
chance de escolha, as arenas foram observadas até que 
90% de um dos discos foliares fosse consumido. No 
teste de consumo sem chance de escolha, as lagartas 
foram avaliadas separadamente para cada genótipo em 
placas de Petri.  
 

Resultados e Discussão 

Em relação ao parâmetro biológico número de ovos, não 
foram verificadas diferenças significativas entre os 
genótipos avaliados. Levando em consideração o índice 
de oviposição, os genótipos IAC 742832, ‘IAC 24’, BMX 
Potência RR, ‘Jackson’ (PI 548657), PI 171451, ‘TMG 
133’ RR, ‘IAC 100’, ‘IAC 23’, ‘IAC 17’ e FTS Campo 
Mourão RR foram classificados como neutros em relação 
ao padrão suscetível ‘Conquista’. Todos os demais 
genótipos avaliados foram repelentes à oviposição de A. 
gemmatalis. 
IAC 100 e TMG 133 foram pouco atrativos e consumidos; 
os genótipos TMG 1179, D 75-10169, IAC 782318 e IAC 
19 foram pouco consumidos e ovipositados e PI 274454 
foi menos atrativo e ovipositado. (tabela 1).

 
 

Conclusões 

Os genótipos IAC 100, TMG 133, TMG 1179, D 75-
10169, IAC 782318, IAC 19 e PI 274454 apresentam 
níveis moderados de resistência (antixenose), podendo 
ser explorados em programas de melhoramento 
genético que visam a obtenção de linhagens 
resistentes para o controle de A. gemmatalis. 
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